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Resumo: Denominam-se inteligências múltiplas à teoria desenvolvida por uma 
equipe de pesquisadores da Universidade de Harvard, liderada pelo psicólogo 
Howard Gardner, a partir da década de 1980.  A pesquisa identificou e 
descreveu sete tipos de inteligência nos seres humanos, e, no início da década 
de 1980, obteve grande eco no campo da educação. Mais recentemente, 
acrescentaram-se à lista original as inteligências de tipo "naturalista" e 
"existencial". 
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INTRODUÇÃO 

 

 Inteligências Múltiplas está tão presente em nosso dia-a-dia, 

principalmente quando formamos no magistério, porque deveremos entender 

como funciona as inteligências para saber como agir a uma criança que a 

desenvolve mais e a que desenvolve menos. São várias as inteligências e 

devemos saber um pouco de cada uma delas, para saber com administrar isso 

numa criança. Nada melhor de que estudar e aprender. Através de um estudo 

detalhado podemos entender como agir em algumas situações, e entender 

como funciona e como é classificada, como surgiu, por quem, e por que. 

Podemos entender tudo melhor aprendendo como chegaram a essa conclusão. 
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INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 
 

 Howard Gardner, psicólogo construtivista e também professor adjunto de 

neurologia na Universidade de medicina de Boston, com uma grande equipe de 

pesquisadores, desenvolve na Universidade Harvard projetos que buscam 

explicar o desenvolvimento do que é chamado de inteligência múltipla, 

desenvolvendo a idéia de que as manifestações de inteligência compõem um 

amplo aspecto de competências incluindo as dimensões musical, corporal 

cinestésica, lógicas matemático, espacial, linguística, intrapessoal, 

interpessoal, naturalista e existencial. Para Gardner, todas as inteligências 

fazem parte da herança genética humana e independente da educação e da 

cultura. Segundo Gardner, todos os elementos das competências apresentadas 

interagem entre si, sugerindo que o contexto escolar tenha uma visão pluralista 

na qual possa reconhecer as diferenças nas possibilidades cognitivas de cada 

aluno permitindo assim o desenvolvimento. 

 
1  Critérios 

 

 Foram utilizados os seguintes critérios para uma classificação dos 

fatores constituintes da inteligência ou habilidades humanas: 

 Potencial prejuízo com dano cerebral, a exemplo das capacidades 

lingüísticas no Acidente Vascular Cerebral 

 Existência de gênios, ou indivíduos eminentes com habilidades especiais 

onde se pode observar tal capacidade isolada ou prejudicada; 

 Um conjunto de operações identificável. A música, por exemplo, 

consistem da sensibilidade de uma pessoa para a melodia, a harmonia, o ritmo, 

o timbre e a estrutura musical; 

 Uma história de desenvolvimento distintiva para cada indivíduo, junto 

com uma natureza definível de desempenho especialista; 

 Ser possível identificar os passos para atingir tais perícias, uma história 

evolutiva e plausibilidade evolutiva, a exemplo das formas de inteligência 

espacial em mamíferos ou inteligência musical em pássaros; 



 Testabilidade, a exemplo dos testes psicológicos, distições 

psicrométricas susceptíveis de confirmação e re-testagem com múltiplos 

instrumentos; 

 Suscetibilidade para ser codificada em um sistema de símbolos. Códigos 

como idioma, aritmética, mapas e expressão lógica, entre outros. 

 

2  As inteligências são: 
 

 Estabelecidos os critérios acima, foram identificadas as seguintes 

inteligências 

 Lógico-matemática – é o uso da lógica formal para estudar o 

raciocínio matemático. É quando um indivíduo apresenta grande 

habilidade em desenvolver raciocínios dedutivos e resolução rápida 

para lidar com números ou outros objetos matemáticos, envolvendo 

cálculos e transformações. Possuem esta característica 

matemática, cientistas e filósofos.                                              

Localização: Centro de Broca 

 Inteligência Linguística: caracteriza-se por um domínio e gosto 

especial pelos idiomas e pelas palavras e por um desejo em 

explorá-los. O indivíduo com essa inteligência se expressa de 

forma mais visível no orador no escritor e em todos os que lidam 

criativamente com essa com as palavras. Tem habilidade no uso 

da linguagem para discursos para transmitir idéias, convencer, 

agradar e também fazer humor. Apresenta facilidade no uso da 

linguagem para discursos, para transmitir idéias, na significação 

das palavras e valorização semântica/ sintática. É predominante 

em poetas, escritores, e linguistas.      Localização: parte do 

cérebro chamada Centro de Broca. 

 Inteligência Musical: Consiste na habilidade de apreciar, reproduzir 

ou compor a música. Esta habilidade conta com a capacidade de 

discriminação de sons e percepção de variações, com ritmo e 

timbre. É predominante em compositores, maestros, músicos, 

críticos de música.                                             

Localização: hemisfério direito. 



 Inteligência Espacial: É a habilidade de encontrar caminhos, 

reconhecer faces, notar mínimos detalhes. Geralmente está 

competência está associada às atividades do arquiteto ou do 

navegador que revelam grandes habilidades na percepção e 

administração do espaço, na elaboração de mapas, plantas, etc. 

Apresenta capacidade para receber um objeto sob ângulos. É 

predominante em arquitetos, artistas, escultores, cartógrafos, 

navegadores e jogadores de xadrez.                                                                                                                              

Localização: Hemisfério direito do cérebro. 

 Inteligência Corporal Cinestésica: É a habilidade do atleta, do 

artista, para resolver problemas, para criar produtos através do 

corpo. Utilizando com grande facilidade a coordenação motora 

grossa ou fina, apresenta grande controle de movimentos e 

manipula objetos com destreza. É predominante entre atores e 

aqueles que praticam a dança ou os esportes.                                                               

A dominância desse movimento é encontrada no hemisfério 

esquerdo. 

 Inteligência Intrapessoal: Podemos ter como características 

básicas, permitir estar bem consigo mesmo, assim como a 

compreensão e o trabalho de si mesmo; permitir o entendimento e 

o trabalho com outras pessoas. Aquele que desenvolve mais essa 

inteligência tem um modelo de si mesmo e se ajuda na resolução 

de conflitos. É mais desenvolvida em escritores, psicoterapeutas e 

conselheiros.                                                                                                                              

Localização: lobos frontais. 

 Inteligência Interpessoal: Consiste na habilidade de socializar-se. É 

a capacidade de perceber distinções entre pessoas, em perceber 

seus humores, suas motivações, em captar suas intenções. É 

característica nos lideres, políticos, professores, terapeutas, etc.                                   

Localização: Lobos Frontais. 

 Inteligência Naturalista: Traduz-se na sensibilidade para 

compreender e organizar os objetos, fenômenos e padrões da 

natureza, como reconhecer e classificar plantas, animais, minerais, 



incluindo rochas e gramíneas e toda a variedade de fauna, flora, 

meio-ambiente e seus componentes. É característica de 

paisagistas, arquitetos e mateiros 

 Inteligência Existencial: Investigada no terreno ainda do "possível", 

carece de maiores evidências. Abrange a capacidade de refletir e 

ponderar sobre questões fundamentais da existência. Seria 

característica de líderes espirituais e de pensadores filosóficos. 

 

3  Testando as Inteligências Múltiplas: 

 

 Embora seja comum no meio acadêmico desejar quantificar a 

inteligência (os testes de Q.I. são um exemplo), Gardner desaprova tais idéias 

e não propõe nenhum método para quantificar as inteligências múltiplas. Isto, 

porém, não impede outros teóricos de formularem testes. Alguns 

pesquisadores buscam medir as inteligências múltiplas através de perguntas 

simples permeando cada conceito de cada inteligência e definindo no que o 

analisado tem aptidão ou bloqueio. O mais comum é que pessoas tenham uma 

das inteligências superior às outras, grande parte em nível médio e uma ou 

duas inteligências fracas. 

 
"As inteligências dormem. Inúteis são todas as tentativas de acordá-
las por meio da força e das ameaças. As inteligências só entendem 
os argumentos do desejo: elas são ferramentas e brinquedos do 
desejo". (Rubens Alves, em Cenas da Vida). 

  

 As inteligências ficam guardadas dentro da nossa cabeça, algumas já 

aparecem nas crianças pequenas, mais não há jeito de fazer elas aparecerem 

por meio da força, mais esperar que estejam prontas para “acordar”, elas as 

vezes podem demorar ou não depende de pessoa para pessoa, não devemos 

julgar as pessoas, falar que uma é inteligente e outra é burra, todos somos 

iguais mais talvez alguém tem a inteligência mais desenvolvida que outra, 

enquanto alguém é bom em matemática, outro pode ser bom em compor 

músicas. “As inteligências só atendem os argumentos do desejo”, a inteligência 

pode se desenvolver mais quando queremos aprender mais e desenvolve - lá. 

 



4  O Que Constitui uma Inteligência? 

 

 Na visão tradicional a inteligência é conceituada como a capacidade de 

responder a testes de inteligência, o Q.I. Alguns testes realizados demonstram 

que a "faculdade geral da inteligência" não muda muito com a idade ou com 

treinamento ou experiência. Gardner procurou ampliar este conceito. A 

inteligência para ele é a capacidade de solucionar problemas ou elaborar 

produtos que são importantes em um determinado ambiente ou comunidade 

cultural. A capacidade de resolver problemas permite às pessoas abordar 

situações, atingir objetivos e localizar caminhos adequados a esse objetivo. A 

teoria das inteligências múltiplas foi elaborada na capacidade de resolver 

problemas. A linguagem, por exemplo, que é uma capacidade universal, 

apresentar-se ou como oratória, ou como escrita, ou secreta, etc. 

 

5  Inteligências como é possível identificá-las? 

 

 Gardner procurou evidências de várias fontes: 

• o conhecimento a respeito do desenvolvimento normal; 

• do desenvolvimento em indivíduos talentosos; 

• informações sobre o colapso das capacidades cognitivas nos casos 

de danos cerebrais; 

• estudos sobre prodígios, autistas e estudos psicológicos; 

• testes de correlações e outros. 

 

 Somente as inteligências candidatas que satisfaziam a todos ou a 

maioria dos critérios foram selecionadas como inteligências genuínas 

justamente por satisfazer determinados critérios. 
 

CONCLUSÃO 

 

 Não existe nenhuma receita para a educação das inteligências múltiplas. 

A Teoria das Inteligências Múltiplas foi desenvolvida numa tentativa de 

descrever a evolução da mente humana. A mente é muito difícil de 

compreender, é formada de múltiplos componentes, que não pode ser 



mostrada como num estilo simples. Portanto, precisamos repensar os métodos 

educacionais. Os cientistas documentaram que o sistema nervoso humano é 

bem diferenciado. Todos os seres humanos normais possuem vários 

potenciais, mas por razões genéticas e ambientais, os indivíduos se 

diferenciam nos perfis particulares de inteligência que apresentam em qualquer 

momento dado de sua vida. 

 A educação deveria ser modelada de forma a responder a essas 

diferenças, deveria tentar garantir que cada pessoa recebesse uma educação 

que desenvolvesse seu potencial. 

 As inteligências múltiplas não devem ser usadas como grupos que 

alguém tem que se encaixar, mais ajudar essa pessoa a entender melhor sua 

capacidade. São várias as inteligências, mas que ajudam a entender melhor 

como nosso cérebro funciona, nossa mente é como um jogo onde temos nós 

como adversários, temos que conhecer bem os pontos fracos para saber agir, 

e devemos saber a hora certa também, as inteligências são diversas, e cada 

um tem uma inteligência diferenciada. 

 São várias os tipos de inteligências,cada um com uma característica 

diferente, e todas elas podem aparecer de repente, ou demorar para aparecer 

cada pessoa desenvolve suas inteligências diferentes, algumas desenvolve 

mais e outros pouco, mis todos temos alguma inteligência só devemos tentar 

descolori-la e aprimorá-la. 
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